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			Prólogo


			Era um dia comum em Tales City, daqueles em que a rotina e o calor se misturam, e tudo parece monótono. As pessoas andavam lentamente pelas ruas abafadas pelo calor de 30 graus. Foi então que algo chamou minha atenção: um homem usando um sobretudo. Sim, um sobretudo. Quem, em plena consciência, vestiria isso com esse clima?


			Mal sabia eu que, em questão de segundos, a normalidade da minha vida também se tornaria tão absurda quanto aquele homem. Num piscar de olhos, tudo mudou. E aqui estou, em um tempo tão distante, tão diferente de tudo o que conheci.


			Se você está lendo este diário, talvez esteja curioso para saber quem sou eu e como ele foi parar em suas mãos. Bom… meu nome é Mirella, tenho 21 anos e, há alguns meses, minha vida virou de cabeça para baixo. Eu caí, literalmente, do céu. E o mais estranho? Caí direto no ano de 1869. Acredite, sobrevivi para contar essa história.


			Desde então, tento entender o que aconteceu. Mas como explicar isso a alguém sem parecer louca? Então, aqui estou, escrevendo neste diário o que não posso compartilhar com mais ninguém. Chamei-o de “Diário Impossível”, porque, bom, minha história é impossível — mas nem por isso menos real.


		




		

			Capítulo 1


			Era uma sexta-feira quente na metrópole de Tales City, e eu estava atrasada para uma reunião no escritório sobre a repaginação do palácio. O rei e a rainha já me esperavam, e eu odiava chegar atrasada, ainda mais para algo tão importante. Saí às pressas do restaurante onde almocei, vestida com minha calça de alfaiataria preta e blusa branca de mangas soltas.


			Como um sorvete cairia bem agora.


			Não costumo reparar nas pessoas, ainda mais quando estou com pressa, mas aquele homem de sobretudo chamou minha atenção. Afinal, quem usa um casaco desses nesse calor?


			Ele andava em minha direção; não reparei muito em seu rosto, pois todos já o encaravam o suficiente. Quando ele passou por mim, senti um enjoo repentino. O mundo girou, e, de repente, eu estava em queda livre.


			A confusão tomou conta de mim. O medo apertou meu peito. Era como naquele sonho em que estamos caindo, mas, desta vez, não havia despertar.


			Diferentemente do que pensei, não atingi o chão com força. Foi como se caísse em uma nuvem de algodão. Tudo ao meu redor parecia… real, concreto.


			Dei um momento para respirar e me levantei, um pouco tonta, olhando ao redor e tentando descobrir onde estava, pois tudo o que via eram árvores e mais árvores. Ao me virar, vi aquelas pessoas com roupas elegantes — e, quando digo elegantes, quero dizer roupas de gala — o que me deu mais certeza de que estava tendo um delírio. Elas me olhavam espantadas e confusas, então, na mesma hora, me belisquei para acordar daquela confusão. E adivinha só?


			Não funcionou.


			Um cachorro, latindo, veio correndo em minha direção; a tontura me dominou e, então, tudo apagou.
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			Ainda não muito lúcida, abri os olhos e vi uma senhora com roupas nobres sentada ao meu lado na cama. Ela segurava a minha mão e rezava. A outra estava de pé, vestida como aia, molhando um pano para colocar sobre a minha testa.


			Por um momento, algo me pareceu muito familiar naquela senhora elegante, mas, no estado em que me encontrava, não sabia dizer o que poderia ser.


			— Olhe isto, senhora — disse a aia, que parecia soar longe, segurando algo com estranheza. — Que roupas peculiares ela usava.


			Só então percebi o que acontecia. Minha mente clareou, e eu senti o pânico subir. Minhas roupas não estavam mais em mim.


			— Ela está acordando — respondeu a senhora.


			— Onde… onde eu estou? — minha voz saiu rouca e fraca.


			— Que roupas são essas? — Eu vestia uma camisola de seda, como aquelas de filmes de época.


			— Fique calma! — mandou a senhora, com suavidade na voz. — A senhorita sofreu uma queda…


			E foi interrompida pela aia.


			— A senhorita caiu como um anjo do céu. Todos em Tales City estão falando que Deus lhe expulsou de lá. É verdade… senhorita?


			Ela falava com naturalidade, os olhos arregalados de curiosidade. Não havia medo em sua expressão, apenas admiração e espanto – como se eu fosse uma história fascinante que ela mal podia esperar para ouvir.


			Como era possível? Minutos atrás, eu estava numa calçada, e agora…


			Minha confusão silenciou a mulher vestida como aia, mas uma pergunta escapou dos meus lábios antes que eu pudesse conter o impulso:


			— Em… em que ano estamos? — eu temia a resposta.


			— No ano da graça de 1869, senhorita — respondeu com convicção.


			Eu não pude acreditar nos meus ouvidos. Meu coração começou a acelerar, pulsando tão forte que parecia ecoar em minha cabeça. 1869? As palavras reverberavam como um sino em minha mente, e, num instante, as lembranças do enjoo e da queda voltaram com a intensidade de um relâmpago, e então tudo ficou escuro.


		




		

			Capítulo 2


			Eu começava a despertar. Minha visão levou alguns segundos para se ajustar à luz ambiente. Meu corpo parecia tão leve para quem teve um sonho tão agitado. Foi quando percebi… que talvez eu não tivesse sonhado, porque aquele quarto, engoli em seco, não era o meu.


			Os pensamentos começaram a invadir minha mente sobre tudo o que havia ocorrido. Aquilo não deveria passar de um sonho ou um pesadelo lúcido, torci, mas, para o meu espanto, ao me beliscar de novo, descobri que tudo aquilo era muito real.


			O quarto era espaçoso, banhado em um suave tom de amarelo que irradiava calor e acolhimento. O ar estava impregnado de um perfume delicioso, uma fragrância que eu já havia sentido antes, só não me lembrava de quem. Enquanto tentava absorver o ambiente ao meu redor, a porta do quarto se abriu, e a aia entrou, dizendo:


			— Ah! Finalmente a senhorita acordou! Estávamos preocupados. Acredito que deve estar faminta depois de três dias adormecida.


			— Três dias? — Havia choque e rouquidão em minha voz. Não podia ser verdade, parecia que eu tinha dormido apenas duas horas.


			— Sim. A senhorita não se lembra de nada?


			— Eu me lembro de sentir enjoo e… depois a sensação de queda livre… vi todas aquelas pessoas e, depois disso, alguns flashes deste quarto.


			— Só entre nós duas — ela se aproximou com curiosidade. — A senhorita é um anjo, não é?


			— Um anjo? — Dei uma leve risada. — Não, sou totalmente humana.


			— Mas a senhorita… caiu do céu. EU VI — disse com veemência.


			Eu ainda não sabia como explicar aquilo e, para ser sincera, continuava achando que estava apenas alucinando. A qualquer momento, eu acordaria. No entanto, antes que eu pudesse falar ou inventar algo para ela, a senhora de porte nobre entrou.


			— Sente-se melhor? — perguntou, com um leve sorriso e um brilho no olhar.


			— Sim — falei, pousando uma das mãos na cabeça que doía. — Desculpe, mas… é… não quero ser indelicada, mas… quem são vocês?


			— Me chamo Lilian Strongfield, e esta é Augusta, minha aia. E a senhorita, como se chama?


			— Mirella — respondi, mas algo ainda me incomodava. — Posso perguntar — hesitei — por que me acolheram?


			— Porque precisava de ajuda — explicou ela, com um sorriso acolhedor.


			— É verdade, senhorita. Todos nós ficamos perplexos com como pôde sobreviver àquela queda.


			— Nem eu sei — sussurrei. — Eu gostaria muito de agradecer pela hospitalidade — falei, me levantando. — Não quero parecer grosseira ou ingrata, mas… eu realmente tenho que voltar para o escritório, senão serei demitida.


			— Escritório…? — disse Augusta, sem parecer entender ao que me referia.


			Lembrei-me de que, aparentemente, não estava mais no meu século, o que já era bem assustador. Eu estava buscando agir o mais normal possível diante de toda essa situação. Não bancar a doida. No entanto, a ficha começava a cair, e meu coração palpitava dentro do peito. Se estou em outro século, não tenho mais casa. Como voltarei? Como devo me comportar por aqui?


			Engoli o desespero ao pensar que estava presa aqui, sem para onde ir ou a quem recorrer. Se eu quisesse sobreviver, teria que agir como se tudo fosse normal para mim. Enquanto eu pensava, elas aguardavam minha resposta. Decidi, então, dizer a verdade.


			— Um escritório é como… uma sala cheia de pessoas que executam uma função. Trabalham por algum propósito.


			— Acredito que a senhorita bateu forte com a cabeça — afirmou Lilian, sempre com gentileza na voz. — Não existem escritórios por aqui, e nós, mulheres, não trabalhamos fora. Descanse mais um pouco, Augusta vai preparar um banho e te dar roupas limpas para que desça ao jantar.


			Lilian tinha algo que me incomodava. Ela estava agindo muito tranquilamente para quem acolheu uma completa estranha que caiu… do céu. Sem muitas opções, obedeci.


			Quando ela saiu, Augusta me encheu de perguntas sobre as minhas roupas, unhas e o fato de uma mulher trabalhar. Porém, notei que meu celular não estava junto às minhas roupas. No fim, ela não compreendeu metade do que eu disse. Uma coisa era certa: eu precisava arranjar três explicações para o que aconteceu: uma para mim, outra para a família que me acolheu e, a mais importante, quem era aquele homem de sobretudo.


		




		

			Capítulo 3


			Não estava acostumada com aquelas roupas. O espartilho me apertava tanto que eu parecia um pinguim andando.


			Fui avisada de que haveria um jantar de boas-vindas para mim, e isso já me deixou um pouco mais agitada. Interagir com as duas senhoras havia sido fácil, porém, as pessoas por aqui usam um vocabulário diferenciado ao qual não estou bem acostumada.


			Tomara que dê tudo certo e que eu não pareça uma completa estrangeira. O que, pensando bem… eu sou. E talvez isso possa servir como uma desculpa.


			Augusta me passou as direções até a sala de jantar, e eu as gravei bem para não me perder mais ainda.


			Caminhando pelo corredor, percebi que a família daquela casa era bem abastada, como se dizia na época. A casa parecia enorme e majestosa, com vários quadros e itens dourados, que, provavelmente, eram de ouro. Mais à frente, percebi que estava certa: a casa era uma mansão gigantesca. Quando finalmente cheguei à sala de jantar, entendi o quanto estava em apuros.


			Um lustre enorme de cristal pendia do teto, a mesa era extensa, porém, apenas seis pratos dispostos em cima dela, além de toalhas bem passadas, flores brancas e lilás, pratos e talheres de prata. Já tinha ido a jantares elegantes, mas nada como este. Eu me sentia na realeza e não tinha ideia de como usar alguns daqueles talheres sobre a mesa.


			Sorri e cumprimentei os anfitriões. Havia seis pessoas à mesa: Lilian, sentada à esquerda de seu esposo, que ocupava a cabeceira. Ao lado dela, um homem que parecia ter a minha idade; depois, uma garotinha de cerca de dez anos e, à minha direita, uma jovem que aparentava uns dezesseis.


			Logo me sentei, esforçando-me para parecer o mais sofisticada possível. Por fora, mantinha a compostura, mas, por dentro, tremia de nervoso.


			Todos eles eram muito parecidos: cabelos castanhos, olhos verde-claros e pele clara. Já eu, com meus cabelos ruivos, olhos azuis e a mesma pele pálida, sentia-me um tanto rígida, esforçando-me para manter a postura ereta.


			O jovem pareceu notar meu esforço e disfarçou um sorriso.


			Os empregados chegaram com o jantar e nos serviram peru, batata, arroz e lentilha. Enquanto nos forneciam a comida, Lilian apresentou sua família.


			— Mirella, este é meu marido, Philip; meu filho mais velho, Paul; minha filha, Isadora; e a pequena Caterina — disse, indicando cada um deles.


			— É um prazer conhecê-los. E muito obrigada por me receberem — sorri.


			— O prazer é todo nosso! — Lilian segurou a mão do esposo por um instante e abriu um sorriso largo.


			Família… não me lembro do que é sentar à mesa com uma.


			Todos me olhavam com muita curiosidade, exceto Lilian e seu filho mais velho. Ela me olhava e sorria gentilmente, com um brilho no olhar de… emoção. Já ele, era indiferente à minha presença.


			Esperei todos começarem a comer para repetir os mesmos passos, e deu certo. O jantar estava indo bem, até que a garotinha me encarou, olhando profundamente nos meus olhos e disse:


			— É verdade que a senhorita é um anjo? — Sua voz transmitia curiosidade e animação.


			Pausei na mesma hora, com o garfo parado no ar, sem saber o que dizer. A verdade é que eu não sou um anjo. Porém, não podia dizer que era de outro século e que, enquanto andava na calçada, um cara passou por mim e boom! Eu estava caindo do céu.


			Lilian tomou a palavra.


			— Agora não é o momento para essas perguntas, Cathie.


			— Mas, mamãe, ELA CAIU DO CÉU! — Ela fazia gestos com as mãos para dar ênfase à sua frase.


			Engoli em seco. E a ideia veio.


			— É que… eu caí de um balão que estava sobrevoando, Cathie — menti, com um leve sorriso.


			— Verdade? — perguntou Paul, surpreso — Não vi nenhum balão no jardim naquele dia, senhorita.


			Mais uma vez, engoli em seco e dei um risinho nervoso. Ele definitivamente não estava me ajudando.


			— Chega de perguntas à nossa convidada por hoje, Cathie e Paul — disse Philip, em tom firme. — Por favor, tragam a sobremesa.


			A conversa parou por ali. Senti um clima de suspense no ar; afinal, eles não sabiam quem eu era e, para ser sincera, a maneira como “pousei” na vida dessa família foi… estranha. Até eu suspeitaria de mim mesma.


			Depois do jantar, fui para meu quarto, refazendo mentalmente cada passo para não me perder. Quando entrei, uma sensação estranha me atingiu. Algo estava fora de lugar. No canto do quarto, uma silhueta escura se destacava contra a luz suave que entrava pela janela.


			A princípio, pensei que fosse Augusta arrumando algo, mas, ao me aproximar, vi que era um homem… o de sobretudo. Ele estava parado perto da janela, com a postura rígida e os olhos fixos em algo além dela, algo que eu não conseguia ver. O ar pareceu congelar em minha garganta.


			— Quem é você? — A voz me saiu baixa, tensa, o coração acelerado dentro do peito, batendo como um tambor.


			Ele se virou e caminhou em minha direção. Seu olhar penetrante se encontrou com o meu. A figura imponente parecia não ter pressa; seus movimentos eram calmos, quase calculados.


			— Se acalme, Mirella. Eu sou um amigo — disse com uma voz grave, eloquente e firme, levantando as mãos em um gesto de paz.


			Meu corpo inteiro estava tenso, pronto para qualquer movimento. Não podia simplesmente ser um “amigo”. Não em uma situação como aquela.


			— Como sabe meu nome? — perguntei, com as palavras saindo atropeladas. — Por que me trouxe para cá? Na verdade, como… como fez isso? Quem é você? — fui ainda mais enfática na última pergunta.


			Ele pareceu não se incomodar com minha crescente tensão.


			— Já disse para se acalmar! Você entenderá em breve. Por ora, preciso que não diga seu nome a ninguém. Ele… — O homem olhou pela janela com uma expressão calculista. — Não pode saber que você está aqui.


			— Ele quem? E por quê?


			— O Fiscal. Ele não pode saber que eu a trouxe aqui. Se ele descobrir, vai te levar de volta.


			— Que ótimo! Me diga onde eu o encontro e me apresento na mesma hora. Quero voltar pra casa!


			Ele deu uma risada baixa, quase imperceptível, e seu olhar foi ainda mais enigmático.


			— Só tem um problema: você não pode voltar ainda. Não sem cumprir o que veio fazer aqui.


			— E o que eu estou fazendo aqui? — Franzi o cenho para ele.


			— Não posso te explicar agora, preciso ir. Me encontre no baile. — Ele parecia apressado.


			— Que bai… le…


			Em um piscar de olhos, ele desapareceu. Simplesmente… sumiu no ar. Engoli em seco e comecei a vistoriar o quarto, os olhos correndo por cada canto. Eu estava sozinha, com as mãos trêmulas e a mente repleta de perguntas sem respostas. Tudo estava confuso, e eu não fazia ideia do que esperar ou como reagir.


			Mas algo dentro de mim, talvez a curiosidade ou o fato de eu não ter muitas opções, me fez atender ao pedido dele. Afinal, não tinha para onde ir, e o tal “Fiscal” ainda era um mistério.
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			Na manhã seguinte, pedi a Lilian que reunisse todos na casa que já haviam me conhecido, antes do café da manhã. Eu precisava falar com eles. Disse a ela que estava envergonhada pelo ocorrido na minha chegada e que, por favor, gostaria que não revelassem meu nome a ninguém. Ela me contou que já havia feito esse pedido e, aparentemente, todos haviam compreendido e respeitado meu desejo, embora os olhares suspeitos que eu recebia deles enquanto caminhava pela casa ainda fossem evidentes. Só tinha dúvidas sobre Augusta. Ela adorava falar.


			Durante o café da manhã, eu pensava em como abordar o assunto do baile, já que minha possível volta dependia disso. Lilian, como se lesse meus pensamentos, comentou com o marido que precisavam buscar os vestidos para a grande noite.


			— A senhorita gostaria de ir conosco? — perguntou Lilian, voltando-se para mim.


			— Claro! — respondi de imediato. Eu precisava ir a esse baile.


			— Vamos arranjar-lhe um vestido! — disse Isadora, animada. — Neste baile, vamos conhecer o futuro rei. Dizem que ele é encantador.


			— Não se anime tanto, Isadora! — retrucou Paul, divertido. — Dizem também que ele já tem uma noiva, vinda das Terras Nobres.


			— Você é uma estraga-imaginações, Paul! — resmungou ela.


			— É melhor encarar a realidade do que viver de ilusões — disse ele, com um tom de quem parecia falar por experiência própria. Seus olhos encontraram os meus por dois segundos, sérios e profundos.


			Notei os olhares de piedade que todos lançaram a Paul. Instantes depois, ele se levantou da mesa e o silêncio caiu sobre a família. Fiquei curiosa sobre o motivo que o fez perder o apetite e silenciar o ambiente.


			— Ele ainda não superou — murmurou Cathie.


			— Esse assunto já foi encerrado, Cathie — interveio Philip com firmeza, embora sua expressão carregasse tristeza.


			Apesar da curiosidade, preferi não tocar naquela ferida. Eu sabia bem como era doloroso quando tentavam mexer nas nossas dores.


		




		

			Capítulo 4


			O baile seria daqui a cinco dias. Honestamente, eu não tinha muito o que fazer, então resolvi explorar e comecei pela biblioteca da casa, que era enorme. As prateleiras iam do chão ao teto, os corredores eram inumeráveis, e tive a sensação de entrar na biblioteca da Fera, do filme “A Bela e a Fera”. Havia tantos livros que era impossível contá-los. O lugar exalava um leve aroma de lavanda. Alguns volumes traziam detalhes em ouro.


			Andei por vários corredores, admirando as estantes repletas de livros, até encontrar Paul, em um deles, cabisbaixo. Seu olhar carregava uma mistura de tristeza e amargura. O rosto, pálido, estava avermelhado, os olhos inchados e úmidos, como os de alguém que chorara por horas.


			— Tudo bem com você? — perguntei, chegando com cuidado.


			Ele pareceu surpreso ao ouvir minha voz, virou-se rapidamente para se recompor e respondeu, me encarando:


			— Estou perfeitamente bem, não está vendo? — seu tom era grosseiro.


			Entendi o recado e continuei andando, sem dizer nada, mas logo escutei passos apressados atrás de mim.


			— Desculpe… — a voz dele agora soava mais calma, carregando certa vergonha. — Costumo ser mais educado com os visitantes.


			— Está desculpado! — virei-me para ele, notando que aqueles olhos carregavam uma dor. — Não querendo me intrometer, mas já me intrometendo… — dei de ombros —, por que estava chorando?


			— É um assunto particular, senhorita. Não gostaria de contar a história, afinal, não se trata de um romance com final feliz.


			— Olha, eu prefiro filmes de aventura e ação a romances… — Parei, lembrando que não estava no século vinte e um.


			— Desculpe, senhorita, o que são “filmes”? — perguntou ele, franzindo o cenho.


			— Ahh… são histórias… eu quis dizer livros, sabe, né? Livros — Dei uma risadinha nervosa, apontando para os livros acima.


			— E, falando em histórias, tenho bastante tempo para ouvir a sua. — Abri um leve sorriso. — Quero ouvir, se quiser compartilhar.


			Admito que estava curiosa. Gosto de ouvir histórias.


			— Vosso vocabulário é peculiar, senhorita. — Ele me encarava com uma expressão suave e um certo brilho nos olhos, que julguei ser de lágrimas. Quase consegui perceber um sorriso surgindo ali.


			— Isso foi um elogio? — perguntei, sem saber se era um insulto ou não.


			Ele riu levemente.


			— Como achar melhor, senhorita!


			Vou interpretar como um elogio, melhor assim! — pensei, enquanto o observava.


			Paul me conduziu ao centro da biblioteca, onde havia quatro poltronas de couro marrom e uma mesa de centro com alguns livros. Sentou-se de frente para mim.


			— Eu… — Ele hesitou. — Perdi minha noiva, Sofie, há três anos.


			— Sinto muito, Paul — hesitei antes de continuar, comprimindo os lábios. — Conheço essa dor — respondi, lembrando da minha.


			Ele voltou a me encarar e ficou em silêncio por alguns instantes, analisando, até que perguntou:


			— A senhorita também perdeu alguém que amava?


			Assenti.


			— Me permite saber quem? — Sua voz, normalmente firme, soou suave e cautelosa.


			Era justo que soubesse, mas não era fácil falar sobre isso. Acredito que para nenhum de nós.


			— Perdi minha mãe. — Tentei forçar um sorriso, para dizer que já estava tudo bem, foi há muito tempo, mas… senti um aperto no peito, e o ar pareceu mais denso.


			Ele assentiu.


			— Minhas condolências, senhorita. Quantos anos tinha quando ela faleceu?


			— Cinco anos — falei, olhando para baixo e alisando meu braço direito. — Morávamos no navio em que ela trabalhava. — Levantei o olhar, sorrindo. — Naquele dia, havia um jantar importante a bordo, então minha tia me levou para tomar sorvete, enquanto minha mãe trabalhava. — Minha voz começou a tremer; fazia muito tempo que não falava sobre isso e nem me lembrava o quanto isso me afetava. — Quando voltamos, o navio estava em chamas e afundou, levando tudo, inclusive… ela. Só me restou uma foto borrada da minha mãe.


			Remexer nessa história era doloroso demais, e não consegui conter a lágrima.


			Paul me olhava com compaixão; ele entendia meu sentimento. Levantou-se e sentou-se ao meu lado, inclinando levemente o corpo e pousando suas mãos sobre as minhas. Eram quentes e confortantes; no entanto, o seu toque… trazia uma nostalgia estranha que me fez desvencilhar dele, mesmo com a segurança que ele me transmitia. Não queria mais lembrar dessa história, não queria mais ser a vítima.


			— Desculpe-me, s…


			Eu o interrompi com a mão.


			— Eu que comecei. Está tudo bem, Paul. Você não fez nada de errado.


			Levantei-me, e ele fez o mesmo.


			— Obrigada por compartilhar sua história comigo.


			— Digo o mesmo, senhorita.


			Recompondo-me, saí, deixando Paul na biblioteca.


			Passei boa parte do dia caminhando pela propriedade, admirando as esculturas renascentistas do jardim e relembrando minha mãe. Como sinto a sua falta. Estar ali, com essa família, me lembrava de como era ter uma.
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			Mais tarde, ao sair do meu quarto para me dirigir à sala de jantar, vi Paul virando o corredor na mesma direção que eu seguiria. Durante o jantar, percebi que ele me observava discretamente algumas vezes.


			Havia algo em seu olhar… uma hesitação, um segredo não dito. Como se carregasse algo que o inquietava, algo prestes a escapar de seus lábios.


			No entanto, entre as conversas e a movimentação dos demais, a oportunidade de perguntar me escapou.


		




		

			Capítulo 5


			Acordei e fui abrir a janela. Ainda era estranho levantar e perceber que tudo aquilo não era um sonho. Minha percepção do que era real ou não permanecia abalada.


			Quatro dias já haviam se passado, e nesse tempo, explorei partes da mansão, admirando a arquitetura do lugar e anotando mentalmente boas ideias para os projetos que ainda não tinha finalizado.


			A essa altura, minha tia provavelmente já devia estar uma pilha de nervos com o meu sumiço — e eu também precisava encontrar uma boa história para explicar tudo. Não queria parar em um hospício tão nova. Mas, mais do que isso, estava genuinamente preocupada com ela. Seu braço machucado ainda lhe causava dor em várias tarefas, mesmo ela nunca reclamando.


			Passei um bom tempo na biblioteca, vasculhando livros que falassem sobre viagem no tempo, mas tudo que encontrei foram tópicos sobre viagens mentais ao passado — nada que pudesse me ajudar de fato.


			Assisti a uma aula de piano com Isadora e participei do chá da tarde de Cathie e suas bonecas, tentando me inserir, mesmo que com a mente longe dali.


			Paul, por outro lado, manteve-se mais distante, viajando a negócios com o pai, enquanto Lilian se ocupava dos deveres da casa.


			Ao abrir a janela, avistei Lilian sentada no banco do jardim e percebi que, apesar de sua elegância, ela exibia uma simplicidade peculiar. Ainda não a havia decifrado completamente. Ela não me olhava com curiosidade ou receio, como fazia a maioria das pessoas na casa. Sua expressão transparecia carinho. A porta do quarto se abriu, interrompendo meus pensamentos, e Augusta entrou.


			— Bom amanhecer! Vim preparar seu banho, senhorita.


			— Bom dia! Augusta, você é aia da senhora Lilian, certo?


			— Sim, senhorita.


			— Qual é a história dela?


			— Ninguém sabe muito sobre ela. A senhora Lilian é muito reservada quanto ao seu passado. Tudo o que sei é que ela era órfã e foi adotada pelo primo do antigo rei aos 22 anos. Logo depois, conheceu o senhor Strongfield e se casou.


			— Isso explica a dualidade entre a elegância e a simplicidade dela — murmurei, mais para mim mesma do que para Augusta.


			— A senhora Lilian é uma pessoa muito boa, e o senhor Strongfield também. Dizem que ele se encantou por ela no momento em que a viu. — Os olhos de Augusta brilharam com emoção, como quem imaginava a cena.


			Senti a ponta de curiosidade me cutucar, mas segurei firme para não perder o rumo da conversa.


			— E por que ela foi adotada apenas aos 22 anos?


			— Como eu disse, senhorita, ninguém sabe muito sobre ela.


			— Sabe o nome de solteira?


			— Apenas o que veio de seu irmão adotivo, Calhoun.


			— Mas… e os pais adotivos?


			— Foi o senhor Colin, seu irmão, quem a adotou. A família deles é um mistério, senhorita. Os pais adotivos de Lilian desapareceram quando ela ainda era muito jovem; ela nunca os conheceu.


			Isso tudo me parecia… estranho. Por um lado, eu acreditava que seu irmão não queria ficar sozinho. Mas quem ficaria em um orfanato até os 22 anos?


			— Obrigada, Augusta.


			Ela assentiu e saiu para preparar o banho.


			Já pronta, desci para o café. Meus pensamentos me distraíam tanto que, ao tentar chegar ao jardim, virei no corredor errado e me perdi. Entrei por outro corredor, tentando voltar para meu quarto e recomeçar o caminho ou pedir ajuda, mas não havia ninguém por perto.


			No caminho, deparei-me com um quadro da senhora Lilian quando jovem. Ela me parecia tão familiar e, ao mesmo tempo, uma total desconhecida. Atraída pela beleza da moldura, toquei a lateral do quadro levemente e, de repente, uma porta se abriu na parede. Com medo de entrar e não conseguir sair, apenas observei o que havia dentro. O lugar era estreito, limpo e mal iluminado. Algumas caixas de madeira se empilhavam no canto, e algo na parede — talvez um quadro, um símbolo? — chamou minha atenção, mas não consegui distinguir.


			A curiosidade gritou para que eu entrasse.


			Resolvi arriscar um passo para dentro, porém, antes que eu pudesse, a porta se fechou. Não pude ver o que estava pendurado. Será que Lilian era dona daquele lugar?


			Tudo estava cada vez mais estranho — mas também mais real. Eu tentava agir como se fosse algo natural, como se acontecesse com todos, mas viajar no tempo definitivamente não era normal. Será que eu tinha enlouquecido? Ou estaria em coma no mundo real, sonhando com tudo isso, como nos filmes?


			Encostei na parede para ter certeza. Era sólida. Real. Eu sentia, mesmo sem entender.


			Ouvi passos, e o som me puxou de volta à realidade. Por algum motivo, senti alívio ao ver Paul, que caminhava em direção a uma porta à minha diagonal. Seria esse o esconderijo dele?


			— O que a senhorita faz aqui? — perguntou, erguendo as sobrancelhas. Ele parecia sério.


			— Estava procurando o jardim — respondi com um sorriso.


			— Olhando para a parede? — Ele riu abafadamente. — Claramente bateu forte com a cabeça — murmurou alto o bastante para que eu escutasse.


			— Pelo menos a parede é mais gentil do que você — disse, fazendo uma careta.


			Ele se aproximou, rindo.


			— Sou muito lúcido para escutá-las.


			— Fique tranquilo, ninguém aqui duvidaria da sua lucidez. Só da sua educação mesmo.


			Não entendia como ele podia ser gentil em um dia e grosseiro no outro. Respirei fundo e comecei a andar, até me lembrar de que ainda não sabia onde ficava o jardim.


			Engolindo o orgulho, virei-me.


			— O senhor pode me dizer onde fica o jardim? — procurei não o encarar nos olhos.


			— Não.


			Trinquei o maxilar, arrependida de ter perguntado, dei um passo para seguir o caminho, mas escutei Paul dizer:


			— Mas posso mostrar onde fica.


			Juro que só esperei porque realmente estava perdida. No caminho até lá, não o olhei nem lhe dirigi a palavra, e ele fez o mesmo.


			Sentei-me à mesa e tomei o desjejum, como eles chamam. Lilian me encarou de uma maneira que me intrigou; ela parecia admirada com algo. Depois disso, Isadora e Cathie me convidaram para andar a cavalo. Confesso que fiquei com receio, pois nunca havia montado, mas aceitei o convite. Paul deu um riso de deboche, acho que percebendo o leve espanto em meu rosto, e saiu da mesa com a calma de um gato.


			Isadora me explicou como montar e conduzir o cavalo. Até que… não foi difícil. Fomos passear pela cidade, que ficava a uns dois quilômetros da propriedade, onde todos me olhavam e comentavam sobre minha “queda”. Quando eu os encarava, eles desviavam o olhar.


			— Não se preocupe! Uma hora eles acabam esquecendo — Isadora tentava me confortar.


			— Não tem como esquecer, Isadora. Ela caiu do céu — rebateu Cathie.


			— Ela disse que caiu de um balão, Cathie.


			— Pois eu não vi balão nenhum no céu — Cathie falou, certa de sua memória.


			Naquele momento, a ficha caiu: eu estava andando a cavalo, com duas pessoas de um século passado, mas estava neste século, conversando com elas… e elas me acolhiam como se eu fosse da família. Parecia um conto de fadas prestes a acabar.


			— Estávamos sobrevoando muito alto para que fosse visto — respondi, voltando ao presente e tentando finalizar esse assunto.


			— Continuo achando que é um anjo. A senhorita não vestia roupas normais — Cathie insistiu, convicta.


			E eu sorri.


			Seguimos pela estrada ladeada por uma floresta densa à direita, e logo avistamos o castelo onde aconteceria o baile. Ele se erguia majestoso, com duas torres altas nas laterais, construídas em grandes blocos de pedra bege opaca. As torres estavam parcialmente cobertas por cipós, que adicionavam um toque de vida ao castelo, quebrando um pouco a seriedade da construção. Era ainda mais imponente ao vivo do que nos quadros que vi no museu. Ninguém aqui pode imaginar o quanto ele será diferente no futuro.


			— Estou sonhando com esse baile há meses — Isadora comentou, com um sorriso de orelha a orelha.


			— O único baile em que participei foi na época do colégio — respondi no automático.


			Elas elevaram as sobrancelhas, praticamente ao mesmo tempo, e se voltaram para mim.


			— Você frequentou o colégio?! — exclamaram em uníssono, como se eu tivesse dito algo absurdamente fora de época.


			— É como eu chamava o… — procurei as palavras. — Cômodo da casa onde recebi as aulas.


			— E de onde você vem, Mirella? — questionou Cathie com curiosidade.


			— Cathie!!! — Isadora chamou, balançando a cabeça de um lado para o outro.


			— Desculpe, senhorita, eu esqueci — falou Cathie, com o ar de uma criança que havia quebrado algo.


			Eu ri, tentando aliviar o clima.


			Mas, de repente, algo mudou.


			O riso ficou preso na garganta quando uma brisa fria passou por nós, levantando os fios soltos do meu cabelo.


			Primeiro, o vento começou a se intensificar. Depois… o céu, antes ensolarado, escureceu em uma tempestade repentina. Um raio cortou o horizonte, seguido pelo estrondo ensurdecedor do trovão. Meu cavalo se assustou e disparou em direção à floresta, tão veloz quanto o próprio relâmpago.


			Agarrei-me ao cavalo para não cair, sentindo cada solavanco enquanto ele disparava. Minhas mãos doíam com a força que fiz para me segurar. Depois de minutos que pareceram uma eternidade, ele finalmente parou. Respirei fundo, tentando acalmar o coração acelerado. Olhei ao redor — sombras de árvores por todos os lados. Não havia um único ponto de referência. O céu escurecera mais, meu corpo estava encharcado, e eu… eu estava perdida. De novo. Senti uma vontade imensa de chorar.


			Não era o bastante estar perdida em um século que não era meu? Mas de que me adiantaria chorar?


			Pense, Mirella. Escolha um caminho… Qualquer um.


			Alguns segundos se passaram até que ouvi o som de cavalos se aproximando. Sorri, aliviada, e chamei por Isadora, esperando que fosse ela.


			Mas, para minha surpresa, quem surgiu entre as árvores foi o homem de sobretudo.


			Ele não disse uma palavra. Apenas pareceu se surpreender ao me ver ali.


			Nossos olhares se cruzaram por alguns instantes — intensos, silenciosos. Percebi que seu braço estava machucado.


			Sem explicações, ele desviou o olhar e partiu a galope.


			Movida por um impulso que nem eu compreendia, segui-o por um trecho do caminho, mas, como antes, ele desapareceu no ar.


			Eu parei, escolhendo o melhor caminho para seguir. Via uma extensão de árvores e mais árvores. O mais estranho de tudo era que eu não conseguia me lembrar de seu rosto.


			Outro barulho de cavalo me despertou da tentativa de me lembrar do rosto dele ou de encontrar algum caminho. Quando virei para verificar se eram Isadora e Cathie… outro desconhecido. Era meu dia de sorte!


			— Está perdida? — perguntou um homem loiro, gritando em meio à tempestade.


			Você não faz ideia do quanto!, pensei.


			Ele vestia roupas simples — uma camisa branca solta e uma calça marrom, já marcadas pelo tempo e pelo uso. Seus cabelos, bem cortados, lhe davam um ar arrumado, contrastando com a sujeira que cobria sua pele e suas roupas. Parecia ter a minha idade e tinha uma aparência saudável.


			— Eu preciso voltar para a estrada! — gritei de volta.


			Ele se aproximou, me observando por um longo momento, então amarrou uma corda à rédea do meu cavalo e começou a me conduzir pela floresta.


			— A senhorita não deveria estar aqui no meio de uma tempestade. — Sua voz era agradável, apesar de abafada pela chuva, que agora caía mais amena.
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